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RESUMO

Ese argo descreve o processo de criação da Base de Dados Lieraura de Cordel, cujos olheos

oram analisados com o objevo de idencar seus emas e organizar sua esruuração conceiual

para a uura elaboração de um esauro da área. Os cordéis disponíveis na base de dados azem

pare de acervos diversos e são de auoria de poeas populares idencados em pesquisas

realizadas aneriormene. A Semânca Discursiva (GREIMAS, 1976) oi o méodo de análise

linguísca e exual ulizado para idencar os emas abordados nos olheos de cordel. As

Classes Temácas para cordéis, criadas por Albuquerque (2011), oram o pono inicial da análise

do corpus da pesquisa e oporunizaram a organização e a demonsração das relações semâncas

exisenes enre os emas e as guras enconradas nos olheos. Como resulado, oram criadas

27 Classes Temácas, chamadas, nese esudo, de Caegorias. Cada uma delas oi desdobrada em

subcaegorias, com os respecvos conceios, para auxiliar a represenação emáca e aciliar a

recuperação do olheo de cordel. O esudo viabilizou a consrução de uma base de dados em que

esão organizados 2.668 ulos de olheos de cordel represenados de modo emáco. Com os

dados coleados e organizados nessa primeira ase, será possível elaborar o ‘Tesauro da Lieraura

de Cordel’, próxima ação a ser realizada na pesquisa.

Palavras-chave: Lieraura de Cordel. Semânca discursiva. Análise emáca. Represenação da

informação.

ABSTRACT

This repor describes he creaon process o he Cordel Lieraure Daabase, whose leaes were

analyzed wih he objecve o idenying heir hemes and organizing heir concepual srucure

or he uure elaboraon o a hesaurus o he area. The leaes available on he daabase are

par o several collecons and are auhored by popular poes idened in previous research.

Discursive Semancs (GREIMAS, 1976) was he mehod o linguisc and exual analysis used

o ideny he hemes addressed in he cordel leaes. The Themac Classes or cordel leaes,

creaed by Albuquerque (2011), were he sarng poin o he analysis o he research corpus and

hey provided he opporuniy o organize and demonsrae he semanc relaonships beween

he hemes and gures idened in he leaes. As a resul, 27 Themac Classes were creaed,

called Caegories in his sudy, and each o hese were broken down ino Subcaegories wih heir

respecve conceps, o assis in he hemac represenaon and aciliae he rerieval o he

cordel leae. The sudy enabled he consrucon o a daabase in which 2,668 les o cordel

leaes are organized, represened in a hemac way. The daa colleced and organized in his

rs phase will allow he elaboraon o he ‘Thesaurus o Cordel Lieraure’, he nex acon o be

carried out by the research.

Keywords: cordel lieraure. Discursive semancs. Themac analysis. Inormaon represenaon.

1 INTRODUÇÃO

Esa pesquisa, inserida no espaço cienco das Ciências Sociais Aplicadas, eve

como lasro a Ciência da Inormação e objevou produzir conhecimenos ciencos acerca

da organização e da represenação da inormação por meio da consolidação de uma ação

inegrada enre os Grupos de Pesquisa ‘Leiura, Organização, Represenação, Produção
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e Uso da Inormação’1 e ‘Memória, Acervos e Parimônio (MAPA)’2 e o Laboraório de

Invesgações Bakhnianas Relacionadas a Culura e Inormação (LIBRE-CI)3 . O ineresse

comum pelo mesmo objeo de esudo reorça a parceria que ambém se esende para

ouras Insuições de Ensino Superior do país, anal, a culura popular engloba um número

vaso de produções lierárias, cuja auoria, em algumas vezes, é desconhecida, e daadas de

épocas angas da nossa língua, o que nos possibilia considerar sua radicionalidade.

Cienes da ala de uma base de dados sobre Lieraura de Cordel que represene

a produção dessa imporane maniesação culural desenvolvida em odo o erriório

nacional e promova esudos volados para represenar os vários pos de assunos condos

nela e ulizados por inúmeros leiores e pesquisadores, esa pesquisa paru do seguine

objevo geral: demonsrar o processo de criação e implemenação de uma base de dados

que conribuirá para a elaboração de um Tesauro da Lieraura de Cordel. Seguindo essa

linha de raciocínio, objevou, especicamene:

a) Descrever o processo de idencação dos emas abordados nos olheos de

cordel por meio dos procedimenos semâncos de emazação e guravização

erminológica da Lieraura de Cordel; e

b) relaar como oi realizado o processo de seleção e delimiação dos conceios e dos

ermos associados aos emas com visas a disponibilizá-los em uma base de dados

de acesso grauio.

Ese relao se jusca porque é imporane regisrar e descrever as experiências

relacionadas ao processo de consrução da base de dados de Lieraura de Cordel, a qual se

congura como uma one imporane para a poserior criação de um esauro volado para

esse ema. Além disso, ese esudo poderá inspirar o desenvolvimeno demuias pesquisas

no âmbio da Ciência da Inormação e áreas ans sobre esse imporane gênero exual.

Diane do exposo, a consrução da base de dados Lieraura de Cordel visa, por

meio do mapeameno conceiual/emáco, elaborar um esauro em Lieraura de Cordel,

quando os incenvos e as parcerias orem avoráveis a esse empreendimeno, que requer

capial humano especializado e invesmeno nanceiro signicavo. Ourossim, com

essa iniciava, será possível criar e implemenar um insrumeno para represenar o

conhecimeno sobre cordel ainda inexisene no Brasil.

No processo de colea dos dados, os cordéis oram pesquisados em acervos de

diversas insuições brasileiras e, a parr da idencação dosmaeriais coleados, a análise

oi baseada na Semânca Discursiva, um méodo de análise linguísca e exual criado

1 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7134246198765108
2 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2813669542970174
3 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4347138080586902



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 92-114

95

Sumário

por Algirdas Julien Greimas (1976), semiocisa rancês. Esse méodo visa compreender

como os signicados são expressos a parr dos elemenos linguíscos que compõem

um exo ulizando conceios de guravização (uso de meáoras e ouras guras de

linguagem) e emazação (desaque dado a deerminado ema no exo). Com a pesquisa

erminológica da Lieraura de Cordel e a idencação dos emas abordados nos olheos

de cordel, selecionamos e delimiamos conceios e ermos especicados em um processo

de classicação emáca.

Para analisar o corpus, ulizamos, como base domapeameno conceiual, as Classes

Temácas proposas por Albuquerque (2011), consideradas para a classicação bibliográca

da Lieraura Popular como erramena de organização das relações semâncas exisenes

enre os emas e as guras para compor uuramene um esauro.

Depois de azer o levanameno conceiual e a caracerizaçãodos descriores naBase

de Dados de Lieraura de Cordel, uma base de dados insucional disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, criamos27(vineesee)

Classes Temácas, chamadas de Caegorias. Para cada uma delas, criamos Subcaegorias,

para aciliar a recuperação dos olheos na base. No escopo do mapeameno emáco,

analisamos 2.668 (dois mil, seiscenos e sessena e oio) ulos de cordéis e exraímos 294

(duzenos e novena e quaro) emas e seus respecvos conceios no conexo da Lieraura

de Cordel.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesa seção, apresenamos a Semióca greimasiana - base eórica que noreou a

invesgação, o mapeameno conceiual dos descriores e a caegorização dos olheos – os

quais se conguram como a eapa inicial para consruir o esauro da Lieraura de Cordel - que

pare do princípio de que odo enunciado em uma inenção e oca a consrução de sendos.

2.1 SEMIÓTICA GREIMASIANA

Ao invesgar deerminado objeo, compreendemos a linguagem como ummeio de

represenar, expressar e regisrar o conhecimeno. Para Chauí (1982, p. 142),

a linguagem é um insrumeno do pensameno para exprimir conceios e sím-
bolos, para ransmir ideias e valores. A palavra [...] é uma represenação de
um pensameno, de uma ideia ou de valores, sendo produzida pelo sujeio que
usa sons e leras com essa nalidade.

Assim, para que um discurso enha undamenos, é preciso que as palavras ormem

um conjuno de ideias que possam ser compreendidas, caso conrário, correm o risco de
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não erem sendo algum. Foucaul (1996, p. 8), quando raa da linguagem como discurso,

explica:

Em oda sociedade, a produção do discurso é conrolada, selecionada, organi-
zada e redisribuída por ceros números de procedimenos que êm por unção
conjurar seus poderes e perigos, dominar seus aconecimenos aleaórios, es-
quivar sua pesada e emível maerialidade.

Graças aos recursos da linguagem, podemos observar, numa relação inerexual com

ouros discursos, uma variedade de inerpreações que somos capazes de azer, de reormular

e de produzir ideias relacionadas a pensamenos sociais, hisóricos, polícos e culurais.

A Semióca é uma eoria undamenal para se compreender o discurso como um

processo discursivo de produção da signicação e o exo como produo. Berrand (2003,

p. 188) assevera que a Semióca organiza um exo em orma de um percurso geravo de

sendo, que

a) vai do mais simples e absrao ao mais complexo e concreo; há, assim, enri-
quecimeno e concrezação do sendo da eapa mais simples e absraa à mais
complexa e concrea, ou seja, os elemenos que se maniesam na supercie
do exo esão já ‘enriquecidos’ e ‘concrezados’ e provêm, meodologicamen-
e, de relações semâncas mais simples e absraas; b) são deerminadas rês
eapas no percurso, podendo cada uma delas ser discuda e explicada por uma
gramáca auônoma, muio embora o sendo do exo dependa da relação en-
re os níveis; c) a primeira eapa do percurso, a mais simples e absraa, é o nível
undamenal e nele a signicação se apresena como uma oposição semânca;
d) no segundo nível, o narravo, organiza-se a narrava do pono de visa de um
sujeio; e) nalmene, a erceira eapa, a mais complexa e concrea, é a discursi-
va, em que a organização narrava orna-se discurso, graças aos procedimenos
de emporalização, espacialização, acorialização, emazação e guravização,
que compleam o enriquecimeno e a concrezação semânca já mencionados.

Como oda ciência, a Semióca em suas verenes: a de origem nore-americana,

undada por Charles Sanders Peirce (1839-1914); a de endência losóca, que a considera

como uma ciência dedicada ao esudo da ação do signo na mene e na naureza; e a

predominanemene linguísca, proposa por Hjelmslev (2014) e largamene diundida por

Greimas (1976).

O modelo eórico-meodológico ulizado nesa pesquisa oi direcionado pela

Semióca greimasiana, que, pelo

princípio da narravidade como rama exual [...], procura demonsrar que dis-
cursivisar é consruir um percurso de produção de sendo que vai do absrao
e simples, como camada prounda, ao mais concreo e complexo, ou seja, a
emazação-guravização, camada da maniesação desse elemeno absrao,
em um discurso (DINIZ, et al, 2000, online).
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Usando os criérios de classicação e dos universos dos discursos, como os discursos

lierários e os não lierários, podemos delimiar muios aspecos da pologia discursiva.

Enreano, quando se raa de discursos enolierários, parcularmene na lieraura

popular, eles não se submeemaos criérios quepicamos discursosmencionados, devido

à complexidade e à diversidade com que caracerizam uma idendade culural.

Neles se enconram narravas que por cero não ocorreram ou, pelo menos,
não eriam aconecido nos ermos em que são expliciados. Fala-lhes, numa
primeira leiura, a verossimilhança. Seus aores não são conhecidos, ou, se há
nomes, não podem ser aesados. O sujeio-enunciador é comumene apagado
ou subsuído por um ene imaginário ou virual [...] (PAIS, 2004, p. 177).

Nos esudos de linguagem, a quesão do méodo é undamenal. Veyne (apud

ORLANDI, 1993, p. 53) arma que,

diane de várias perspecvas meodológicas adoadas, não se raa do mesmo
viso de várias perspecvas, mas de uma mulplicidade de objeos dierenes.
Ou seja, as dierenes perspecvas pelas quais se observa um ao, ou acone-
cimeno, dão origem a uma muldão de dierenes objeos de conhecimeno,
cada qual com suas caraceríscas e propriedades.

Jogando a luz sobre a Lieraura de Cordel, por suas especicidades, a análise

semióca é uma erramena imporane para as diversas relações que desejamos

observar em dierenes exos, produos de um discurso. Ao analisar os olheos e suas

parcularidades, como produções enolierárias, os procedimenos semâncos de

emazação e guravização erminológica possibiliam observar as várias inerpreações

que somos capazes de azer, graças aos recursos da linguagem, que, em eslos dierenes,

podem ransmir o mesmo coneúdo.

Vinculadas aos princípios de indexação, que consise na análise conceiual e na

raduçãodeumdocumenoemdeerminadoconjunode ermospadronizados(LANCASTER,

2004), ais abordagens nos direcionam a um dos primeiros passos da descrição emáca

de exos dessa naureza, orienada por um viés cienco, o que origina um vocabulário

conrolado, ormado por uma lisa de ermos inerligados semancamene e que, a parr

da represenação da inormação, servirá para conrolar sinônimos, dierenciar homógraos

e agrupar ermos ans. Assim, ao alcançar sua conclusão, esse vocabulário se congurará

como um insrumeno de represenação e recuperação da inormação, apresenado como

um Tesauro da Lieraura de Cordel.
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

Para azer o levanameno dos emas raados na Lieraura de Cordel, analisamos

um corpus de olheos de cordel disponíveis em acervos online e sicos de poeas

populares idencados em pesquisas já realizadas no país ciadas abaixo:

a) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-graduação em Leras na Universidade

Federal da Paraíba (2007-2011), inulada ‘Lieraura Popular de Cordel: dos ciclos

emácos à classicação bibliográca’;

b) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Na memória da radição: vida e obra dos poeas

populares brasileiros’ (2012-2014);

c) Eságio pós-douoral no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação

da Universidade de São Paulo: ‘A culura dos cordéis: mapeameno emáco e

erriorial no Brasil’ (2015-2016);

d) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Memória da culura popular: poeas da Lieraura

de Cordel no Brasil’ (2015-2017);

e) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação da

Universidade Federal da Paraíba: ‘Represenação socioculural do conhecimeno:

conribuição eórico-meodológica para o campo inormacional’ (2016-2020);

) Aquisição de novos olheos com os recursos advindos da pesquisa ‘Tesauro

em Lieraura de Cordel: um insrumeno de represenação da culura popular’,

submeda a ese Edial (MCTI/CNPQ Nº 28/2018 – Universal).

3.1 MAPEAMENTO E SELEÇÃO DOS TERMOS REGISTRADOS (TRATAMENTO E EXTRAÇÃO)

Dando connuidade à colea dos dados, descrevemos as eapas cenradas na

idencação de conceios da Lieraura de Cordel, por meio da delimiação conceiual,

que consise em analisar os emas e aribuir os descriores de acordo com suas caegorias

emáco-guravas.

Para a eapa de análise e denição conceiual, recorremos aos procedimenos

semâncos de emazação e guravização, organizados pelo Grupo de Trabalho

responsável, e empregamos os ermos e os conceios que esavam direamene

relacionados à emaização e à guravização exraídas dos cordéis indexados.

O acompanhameno das eapas oi eio em reuniões periódicas de análise e

discussão de cada avidade realizada. Considerando o período pandêmico em que

oi desenvolvida a pesquisa, as reuniões aconeceram via plaaormas digiais de

comunicação.
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Com base nas eorias e nas meodologias apresenadas nas pesquisas, iniciamos a

leiura e a análise de 3.168 olheos de cordel (rês mil, ceno e sessena e oio), o que nos

possibiliou idencar e exrair as guras que conduziriam aos emas. Os resulados das

análises, chamadas deQuadroGeral eQuadro de Classe Temáca – Temas/Discursivização,

cujos emas e conceios oram revisados pelo Grupo de Pesquisadores responsável pelo

mapeameno conceiual dos descriores.

Desconsiderando os emas duplicados, enconramos 294 (duzenos de novena e

quaro) emas (descriores), que oram ordenados alabecamene para aciliar a análise

do maerial. Em seguida, observamos suas relações com o conexo de exração do ema

e a gura.

3.2 ANÁLISE DOS TEMAS (DESCRITORES)

Na análise dos emas, para aplicar a meodologia, adoamos, como criério, a

garana lierária, a garana de uso e a garana culural, que orienaram os processos de

análise conceiual e a radução da indexação dos emas. Com base na gura e no conexo,

aplicamos aos emas um conceio que se alinhasse ao po de discursivização que o cordel

analisado apresenava.

Os descriores emácos oram analisados à luz da esruura que o Quadro Geral

e o Quadro de Classe Temáca oereceram. No Quadro Geral, cada cordel oi descrio

e indexado com as seguines unidades de regisro: Poea (nome da/o responsável pela

obra); Tíulo; Conexo (exração de rechos que evidenciam a gura e o ema); Figura

e Tema (com base no Cordel). No Quadro de Classe Temáca, cada ema esá vinculado

à sua respecva classe (orienada pelas Classes Temácas proposas por Albuquerque

(2011)), incluindo a discursivização (conceios relavos a cada ema) de acordo com o

conexo de guravização e emazação empregado.

Usando essas erramenas, o GT de mapeameno conceiual ez um ese para

avaliar asesraégiasqueseriamadoadasnesseprocesso.Para isso, criamosum ormulário

e, depois de analisar uma amosra de 30 (rina) emas (descriores), esruuramos

uma planilha com as seguines unidades descrivas: a) Tema; Conexo (com base no

Quadro Geral); b) Discursivização (com base no Quadro de Classes Temácas – Temas

– Discursivização); c) Reerências (regisradas no Quadro Classe Temáca); d) Conceio

1 (pesquisa em dicionários e regisro das denições que o ema/descrior apresena de

maneira geral); e) Reerência (do dicionário ulizado para exrair o conceio em quesão);

) Conceio nal (aribuído ao ema, considerando o conexo em que é empregado e a

discursivização do ema).
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Os dicionários da língua poruguesa disponíveis eleronicamene (Priberam,

Michaelis, Dicionário online de poruguês, por exemplo) e o Dicionário Brasileiro de

Lieraura de Cordel (SILVA, 2013) oram consulados com visas a comparar as denições

apresenadas com as discursivizações já exisenes no Quadro de Classes Temácas.

Quadro 1 - Exemplo da esruuração do Quadro Geral

TEMA CONTEXTO

DISCURSIVIZAÇÃO

(QUADRO CLASSE
TEMÁTICA – TEMAS –
DISCURSIVAÇÃO)

REFERÊNCIA

CONCEITO 1

(DICIONÁRIO)

REFERÊNCIA
CONCEITO
FINAL

Abandono [...] Numa

cama de asilo

Sem ninguém

para me

abraçar [...]. É

doloroso o

isolamento

psicológico da

velhice O

senmeno de

abandono do

seu viver [...]

Discursivização 1 -

Caracterizando o ato
de deixar alguém
desamparado ou sem
proeção.

Discursivização 2 –

Caracterizando a
rejeição do marido
pela esposa, que
compromee o
relacionamento
aevo enre eles.

htps://www.
dicio.com.br/
abandono/

Ação de deixar
alguma coisa,
uma pessoa, uma
unção, um lugar:
abandono da
amília; abandono
do poso;
abandono do lar;
Esquecimeno,
renúncia: abandono
de si mesmo.

htps://
dicionario.
priberam.org/
abandono

Ao ou
efeito de
desisr, de
renunciar,
de deixar
para rás
alguma
coisa, uma
pessoa,
uma função
ou um
lugar.

Fone: Dados da pesquisa (2021)

Para idencaroconceiodeumdomínio,énecessárioobservarosrelacionamenos

esabelecidos enre os descriores e seus respecvos conceios. Essa idencação

deermina a caracerização e a delimiação das relações semâncas enre os ermos/

conceios que só poderão ser evidenciadas no conexo em que serão aplicados.

Nesse sendo, a análise do conexo envolve o domínio da Lieraura de Cordel, a

parr da garana culural (BARITE, 2011), a m de valorizar e maner oda a originalidade

regional que acompanha as expressões presenes nadiscursivizaçãoque consa nos poemas.
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Denro desse recore, os quadros consruídas peloGT responsável por selecionar os

emas possibiliaram que a análise do conexo indicasse as denições relavas aos emas

e que o conceio aribuído respondesse, de maneira unívoca, a cada ema exraído da

Lieraura de Cordel analisada. Sempre que possível, acessávamos o cordel para azer uma

leiura mais ampla e complea a m de enender bem mais a discursivização regisrada. A

maioria dos conceios enconrados nos dicionários ciados apresenaram uma pluralidade

de sendos. A leiura de cada conceio localizado nos dicionários e a idencação da

denição mais pernene e padrão exigiam a compreensão do ema, a gura aribuída a

ele e a adequação do conceio respeiando sua aplicabilidade no conexo do poema.

A aplicação da discursivização dos emas presenes no Quadro Classe Temáca

– Discursivização – Tema oi manda no Quadro de Análise dos Temas (banco de dados

com criérios de indexação), no enano, como já reerimos, isso exigiu uma revisão do

conexo e dos conceios ulizados para a discursivização, endo em visa o conexo dos

poemas e as peculiaridades da Lieraura de Cordel e da ulização poéca de maneira

conoava. Essas quesões exigem uma análise mais aena das guras empregadas e sua

relação com o ema (descrior) e o conceio. A análise e o raameno dos emas geraram

uma lisa de emas, originada pelos princípios da indexação, como mosra o Quadro 2:

Quadro 2 – Classes emácas da Lieraura de Cordel

Agriculura
Biograas e personalidades

Bravura e valena
Cidade e vida urbana

Ciência
Contos
Crime
Cultura
Educação
Erosmo
Espore
Feiçaria

Fenômeno sobrenaural
Hisória

Homossexualidade
Humor

Inempéries
Jusça

Meio ambiente
Moralidade

Morte
Peleja
Poder

Políca e Social
Religião
Romance

Saúde e doença

Fone: Albuquerque (2011)
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Para a discursivização, relemos cada um dos conceios e elaboramos conceios

padronizados, que esão direamene vinculados às guras e aos emas bem como à sua

represenavidade na Lieraura de Cordel. Todavia, em virude da naureza polissêmica

dos conceios presenes em mais de uma Classe, opamos por garanr aos ermos uma

represenação de signicados mais generalisa e só aplicamos a especicidade quando

necessário. Assim, os emas homônimos, aribuídos em disnas classes, oram revisos,

e quando exigiam, recebiam um qualicador ou uma sugesão de adequação. Porém

não oram excluídos, mas preservados em um Banco de Dados especíco para poserior

consula como ‘Termos relacionais’ na consrução do Tesauro de Lieraura de Cordel.

Nesse primeiro momeno, o mapeameno cenrou-se em realizar exclusivamene a

consrução erminológica dos ermos gerais (TG), que serviria de base para uma segunda

eapa, no que ange aos ermos relacionais (TR) e aos ermos especícos (TE).

Os ermosgerais, queaqui chamamosde emas, oramorganizadose represenados

em uma base de dados chamada de ‘Lieraura de Cordel’, que se apresena a seguir.

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Abordaremos aqui o processo de elaboração da Base de Dados Lieraura de

Cordel, ação proposa no objevo geral desa pesquisa, com a nalidade de esabelecer

a estruturação conceitual de cordéis e de colaborar com o levantamento conceitual e o

mapeamenodosdescriores, ação caracerizada comooprimeiromomenodaelaboração

do Tesauro em Lieraura de Cordel.

4.1 PLATAFORMA DE LITERATURA DE CORDEL

Com as iniciavas de acesso abero, é possível proceder à disribuição elerônica

livre e grauia de publicações que aceleram e enriquecem a pesquisa, para que ciensas,

acadêmicos, pesquisadores, docenes e discenes possam er acesso ao conhecimeno que

é produzido nas insuições, sem a necessidade de esperar o envio do maerial impresso

ou pagar alos cusos para comprar ou azer download de um item.

OPublic KnowledgeProjec (PKP) éuma iniciavamuluniversiária quedesenvolve

sofwares de código abero (grauio) e realiza pesquisas para melhorar a qualidade e o

escopo das publicações. Foi criado em 1998 por John Willinsky, na Universiy o Brish

Columbia, e em sido expandido com duas âncoras insucionais na Sanord Universiy e

na Biblioteca da Simon Fraser Universiy (SFU Library). O PKP ambém emquaro parceiros

principais de desenvolvimeno: o Conselho de Biblioeca e as biblioecas da Universidade

de Onário (OCUL), da Universidade de Albera, da Universiy o Brish Columbia e da

Universiy o Pitsburgh, que ornecem um signicavo supore nanceiro.
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Aualmene, o Projeo PKP disponibiliza os seguines ambienes:

a) Open Journal Sysems (OJS);

b) Open Monograph Press (OMP);

c) Open Conerence Sysems (OCS);

d) Open Harveser Sysems (OHS);

e) Open Preprin Sysems (OPS).

Para implemenar a Base de Dados em Lieraura de Cordel, opamos pelo Open

Monograph Press (OMP), que é um sofware de código abero desenvolvido pela PKP, (htp://

pkp.su.ca/)paragerenciaruxosde rabalho,equepode uncionarcomoumsiecomrecursos

de caálogo. A plaaorma OMP ambém usa o ONIX como padrão da indúsria para requisiar

meadados, criar miniauras de capa e publicar documenos digiais em vários ormaos,

denre eles: PDF, EPUB ec., e é composa de módulos separados, o que lhe possibilia ser

cusomizada para aender a necessidades especícas e se ajusar a cada conexo.

Para a base de dados em Lieraura de Cordel, ulizamos o servidor que abriga

os projeos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), por ser um sofware livre e com

código abero, e cuja base oi implemenada para aender às necessidades da pesquisa.

O uso de um sofware personalizado proporciona benecios quancáveis, pois supre

as necessidades organizacionais especícas e apereiçoa as ronas de rabalho. Anes de

cusomizar a plaaorma OMP para a base de dados em Lieraura de Cordel, zemos um

levanameno no qual desenhamos os mapas do processo, desde a submissão de cada

documeno aé sua disponibilização.

4.1.1 Esruuração da base de dados em Lieraura de Cordel

Concomianemene a esse processo, implanamos os dados regisrados do uxo

de rabalho, no sisema de gesão elerônica de publicação de cordéis, a mde cusomizar

a plaaorma OMP. Em seguida, procedemos às seguines eapas:

a) inclusão de meadados raduzidos para o poruguês (a versão mais complea é no

idioma inglês);

b) eslização do caálogo com a criação de caegorias e a insalação de plugin, como por

exemplo, navegar por ouros idiomas, logopo e capa para idencar os cibercordéis;

c) insalação do conador de visias;

d) aualização da plaaorma OMP para uma versão mais aual (3.2.1.2), em 10 março de

2021. Foram obdas uma nova inerace e mais unções de gerenciameno;

e) inclusão, descrição e disponibilização dos olheos de cordel.
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Figura 6 – Contador de visitas

Fone: htps://clusrmaps.com/sie/1bgx

O conador de visias ambém nos possibiliou idencar as localidades de acesso

e dimensionou o alcance que a base passou a er depois que oi esruurada e de os

olheos serem disponibilizados.

4.1.3.1 Disribuição das visias

Por meio dessa erramena, é possível colear inormações sobre o número de

pessoas que acessaram o sie, o período em que o acesso ocorreu, bem como a origem do

acesso. Com a inormação da disribuição geográca dos visianes, é possível enender a

audiência e idencar usuários em dierenes regiões, o que possibilia insights valiosos

sobre o alcance da base de dados Lieraura de Cordel e idencar áreas geográcas com

poencial de crescimeno. O Quadro 1, lisamos os países de origem dos usuários da base.

Quadro 1 – Disribuição das visias por país

P V

Brasil 54.812

Esados Unidos 661

Porugal 200

Espanha 198

Cosa Rica 136

Panamá 84

França 77
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P V

México 58

Angola 53

Japão 52

Argenna 51

Alemanha 28

Moçambique 27

Canadá 26

Irlanda 25

Colômbia 21

Curaçao 20

Peru 18

Bolívia 17

Itália 14

Ausrália 13

Hai 13

Chile 13

Holanda 12

Equador 11

Reino Unido 9

Suíça 9

Israel 8

Rússia 8

Venezuela 8

Indonésia 5

El Salvador 5

Vienã 5

Dinamarca 5

China 4

Uruguai 4

Cabo Verde 4

Irã 4

Romênia 4

Guatemala 3

República da Coreia 3

Paraguai 3

Noruega 2

Bélgica 2

Honduras 2

Peru 2

Suécia 2
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P V

Nova Zelândia 2

Macau 2

Camboja 2

Albânia 2

São Tomé e Príncipe 1

Suriname 1

Sérvia 1

Reunião 1

Namíbia 1

Marnica 1

Maldivas 1

Reino Hachemia da Jordânia 1

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Foram regisradas 54.812 (cinquena e quaro mil, oiocenos e doze) visias

originárias do Brasil, provenienes de 2.245 (dois mil, duzenos e quarena e cinco)

localidades disnas. O Quadro 2 apresena as dez principais cidades de origem dos

visitantes.

Quadro 2 – Principais cidades brasileiras de origem dos visianes

L V

São Paulo 3.316

João Pessoa 1.996

Rio de Janeiro 1.635

Foraleza 1.361

Salvador 992

Recie 973

Natal 666

Belo Horizone 603

Brasília 569

Mossoró 551

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Os Esados Unidos guram como o país de origem do segundo maior volume

de acessos regisrados. Foram conabilizadas 661 (seiscenas e sessena e uma) visias

originárias, disribuídas em um oal de 48 (quarena e oio) localidades disnas. As dez

principais cidades de origem dos visianes esadunidenses podem ser coneridas no

Quadro 3.
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Quadro 3 – Principais cidades esadunidenses de origem dos visianes

L V

Redmond (Washingon) 144

São Francisco (Caliórnia) 66

Wilmingon (Delaware) 31

San Maeo (Caliórnia) 25

São Raael (Caliórnia) 13

Ocean Isle Beach (Carolina do Nore) 8

Nova Orleans (Luisiana) 7

Mounain View (Caliórnia) 6

Pasadena (Caliórnia) 6

San Jose (Caliórnia) 6

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Observamos que Porugal se desaca como o erceiro país com o maior volume de

acessos regisados provenienes de 52 (cinquena e duas) localidades disnas, oalizando

200 (duzenas) visias. As principais cidades de origem dos visianes porugueses esão

disposas no Quadro 4.

Quadro 4 – Principais cidades poruguesas de origem dos visianes

L V

Lisboa 25

Espinho 12

Angra do Heroísmo 9

Porto 6

Coimbra 6

Maia 6

Covilhã 6

Leiria 5

Amadora 5

Vila Nova de Gaia 5

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Conhecer a localização geográca dos usuários é essencial para acompanhar o

crescimeno e pensar em aprimorar connuamene a base de dados de Lieraura de

Cordel. Por meio da análise da disribuição geográca dos visianes do sie, é possível

ober inormações para idencar áreas com poencial ineresse em emas e discussões

ciencas voladas para a Lieraura de Cordel e divulgar pesquisas que ampliem o número

de invesgações eóricas e meodológicas sobre represenação da inormação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos oriundos de pesquisas dessa naureza são noados em produções

eórico-meodológicas e no desenvolvimeno de insrumenos e produos volados para

os acervos, com o mde recuperar a inormação e de aender a demandas inormacionais.

O apereiçoameno e a adapação de meodologias em Organização e Represena-

ção da Inormação garanem à área da Ciência da Inormação conribuições qualiavas e

quanavas para renovar o quadro eórico-meodológico e ampliar o número de pesqui-

sas voladas para esse ema.

Reconhecemos a imporância da Lieraura de Cordel, gênero lierário que recebeu

o ulo de Parimônio Culural Imaerial Brasileiro, no ano de 2018, e cuja diversidade

emáca nos levou a esabelecer criérios de raameno e organização do acervo. As

biblioecas, aualmene, vivenciam uma nova culura inormacional, para garanr que

o usuário enha acesso à inormação e se aproprie dela e melhorar sua capacidade de

aendê-lo.

Para organizar e raar a inormação em acervos especializados, como é o caso

da lieraura popular, é necessário criar ormas de represenação e de recuperação mais

ecazes. A recuperação desse acervo possibilia ao usuário idencar os documenos que

lhe ineressam. Esse é um serviço sobremaneira imporane para disseminá-lo. O olheo

de cordel, com suas caraceríscas especícas, seus múlplos emas e expressiva orma

de composição poéca, merece um raameno dierenciado na represenação dos seus

dados. Todavia, isso requer um raameno que represene descrivamene esses acervos.

A políca de busca, armazenameno, recuperação e disponibilização de um

acervo em o objevo de esabelecer direrizes voladas para recuperar coneúdos, a m

de subsidiar esudos e pesquisas desenvolvidas por pesquisadores, docenes, discenes

e a comunidade em geral, proporcionando-lhes uma esruura dinâmica, inerava

e aualizada. O desenvolvimeno de ações inegradas de pesquisa em biblioecas e

insuos de pesquisa no Brasil, cujos acervos conemplem a lieraura popular, com visas

a esabelecer a esruuração conceiual, originou esa ação caracerizada como o primeiro

momeno para elaborar o Tesauro em Lieraura de Cordel.

Ese projeo resulou na criação de uma base de dados disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, cuja unção é de

inormar ao usuário o que exise sobre deerminado poea, cordéis ou assunos.

Para além da pesquisa implemenada com os omenos do Edial Universal

Chamada CNPq/ MCTI Nº 28/2018, do Conselho Nacional de Desenvolvimeno Cienco

e Tecnológico (CNPq), em que oi conemplada, ela se esendeu por meio da produção
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de conhecimenos em projeos de iniciação cienca, disserações de mesrado, eses

de douorado, livros e argos ciencos que unem a culura do cordel aos processos

de Organização e Represenação da Inormação, o que possibilia mais alcance dos

processos, dos produos e dos insrumenos, endo em visa a recuperação da inormação

e sua inserção nas discussões acadêmicas, em busca de produções eóricas e soluções

meodológicas unidas com as ecnologias da inormação e da comunicação, para projear

esses conhecimenos plurais.

Os resulados ciencos apoiados no uso das ecnologias proporcionam a

divulgação de projeos dessa naureza e, consequenemene, ornam-se parâmeros de

reerência para o desenvolvimeno de novas pesquisas e para a ampliação, a diusão e a

produção de conhecimenos na área de Organização e Represenação da Inormação.

Ese relao de pesquisa não se encerra aqui, porquano se espera que ele inspire

novas invesgações e o aproundameno dos esudos de Organização e Represenação da

Inormação e do Conhecimeno volados para a Lieraura de Cordel e que o mapeameno

aqui descrio possibilie a criação de um Tesauro em Lieraura de Cordel, nosso objevo

em projeos uuros.
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